Em quatro artigos, apresentamos uma análise sobre a questão de atualidade covid-19 e a vacina atual:

1) Declaração sobre o covid-19 e a nova vacina desde a posição da autoridade de Deus

2) O demônio da morte quer matar vocês e seus filhos por meio da vacinação 

3) Um breve diagnóstico de uma profunda crise na Igreja

4) Como vencer a morte

Como vencer a morte
(4.a parte)

O Patriarcado católico bizantino, a voz de quem clama no deserto, protege as verdades básicas da fé cristã contra as heresias e exorta a hierarquia apóstata a abandonar o caminho da mentira e da morte, ou seja, a arrepender-se. O Vaticano apóstata e algumas conferências episcopais com espírito de apostasia promovem novas e perigosas vacinas e, por isso, somos obrigados a advertir abertamente sobre esta ameaça.

Uma visão científica sólida da nova vacina:

1) altera o genoma humano e isso é um crime contra a humanidade como tal;
2) está destinada a controlar e manipular as pessoas, e essa é uma forma moderna de escravidão. O homem torna-se uma espécie de médium que pode ser abusado como instrumento para perpetrar crimes mais graves.
Do ponto de vista natural, a nova vacina é desumana e criminosa.

Qual é o ponto de vista de Deus?

Confirma o ponto de vista natural, e vai além, complementando-o com uma dimensão espiritual. Uma pessoa que recebe a marca da besta, ou seja, um chip, será condenada ao lago de fogo após a morte (Ap 19,20). E isso é uma coisa muito séria! Não se trata mais apenas da vida temporal, mas da vida eterna. Portanto, o PCB os adverte que de maneira nenhuma se envolvam no processo de vacinação em várias etapas, mas sim, que façam sacrifícios, mesmo os mais extraordinários. Se derem o primeiro passo errado e receberem a primeira vacina mesmo que não seja tóxica, estarão sujeitos a um mecanismo de controle e então dificilmente poderão recusar a administração de vacinações adicionais e posteriores, que lhes serão impostas. Quando você diz A, você tem que dizer B e depois C e não é mais possível voltar atrás.

1.a opção: Se vocês receberem a vacina, ela causará doenças – úlceras, como avisam as Escrituras – e acabará causando a despopulação ou, em outras palavras, a morte. Isso está enquadrado no plano de vacinação. Mas o que é ainda pior: após a morte física vem a morte eterna no lago de fogo.

2.a opção: Se vocês rechaçarem a vacina “voluntária”, serão perseguidos, o que pode até levá-los ao martírio. Entretanto, após a morte, receberão a coroa da glória eterna. Se optarem por esta segunda opção, estarão protegidos das doenças relacionadas à vacinação e também da consequência mais trágica que a vacinação traz consigo, ou seja, o lago de fogo.

A situação em que nos encontramos agora tem suas raízes mais profundas nos anos sessenta do século passado. Foi a época da invasão por parte do ocultismo e do paganismo, época em que também teve lugar a revolução tecnológica e cultural e, sobretudo, época em que se produziu um ponto de inflexão espiritual no Concílio Vaticano II. A Igreja deixou de ser o pilar da verdade e através do chamado aggiornamento abriu-se para o mundo. Este processo de substituição da verdade pela mentira, do bem pelo mal, da justiça pela injustiça, continuou com a desmoralização sistêmica com o objetivo de destruir a família, legalizar os crimes de pedofilia, de homossexualismo... e culminou com o abuso em massa da vacinação. A delinquência organizada, realizada oficialmente com o apoio de instituições internacionais, começou a mudar o sistema jurídico, abusando da ciência, da tecnologia e da saúde com o objetivo de um genocídio gradual. Tudo foi escondido e avançando em etapas, de modo que as pessoas não puderam se defender e como não se defenderam, o mal ganhou posições e hoje em dia o genocídio é dirigido sem impedimentos sob o pretexto da saúde e dos direitos humanos.
No entanto, Deus quer nos resgatar! Forneçam a informação verdadeira ao público, levantem-se em oposição, rejeitem a vacina, unam-se, participem de protestos e não acreditem na mídia dominante, porque está mentindo.

Todos os homens morrem. Hoje em dia, no entanto, existe uma forte pressão para uma vacinação redutora anticovid, que visa a reduzir a população mundial em 6 bilhões. Aqueles que receberem a vacina serão gradualmente assassinados por ela. Aqueles que a rechaçarem serão perseguidos e pode ser que sejam assassinados violentamente, inclusive como mártires. Jovens ou velhos, todos têm que contar com a morte. Portanto, é preciso saber se preparar para a morte, porque nossa existência não termina com a morte. Toda a eternidade depende dela!

O que fazer para obter a vida eterna?

A condição mais importante para a salvação da alma é o que se chama contrição perfeita. O que isso significa? Duas coisas: 1) reconhecer o mal que fiz em minha vida diante de mim mesmo e diante de Deus, 2) acreditar que Deus entregou, por mim e por meus pecados, Seu Filho que derramou seu sangue por mim para o perdão dos meus pecados no Gólgota. A condição da salvação é acreditar no amor de Deus, ou seja, no perdão de Deus, que é condicionado pelo arrependimento.

O que devemos fazer exatamente no momento de nossa morte? Devemos repetir o nome de Jesus, em hebraico “Yehoshua”. Nele está a nossa salvação: “Quem invocar o nome do Senhor será salvo” (ver Romanos 10,9). Você pode imaginar Jesus na cruz, Suas cinco chagas, e por cada chaga repetir a oração de um ato de contrição perfeita: “Jesus, Jesus, Jesus, tem piedade de mim”. No momento da morte, a pessoa não consegue se concentrar nem mesmo em uma breve oração, portanto, pelo menos em seus pensamentos, repita intensamente o santo nome “Yehoshua”. Você será salvo com este nome. Este é o remédio mais eficaz para a morte eterna. É necessário conhecê-lo. Mas algumas pessoas podem morrer em um acidente de carro ou em uma tragédia repentina. É por isso que você não pode contar com o último momento. Hoje mesmo é preciso reservar tempo para esta breve oração, que oferece a garantia da salvação, para não temer a morte. A tradição da Igreja de rezar sete vezes por dia tem sua base no salmo. Idealmente, a oração de contrição perfeita acima mencionada, juntamente com a invocação do nome de Deus, deveria ser repetida ao levantar-se pela manhã, por volta das 9h, 12h, 15h e 18h, por volta das 21h e pouco antes de ir para a cama. Você não deve arriscar saber o mais importante apenas em teoria, negligenciando deixar que a contrição perfeita crie raízes em sua alma. Isso significaria o perigo de esquecer este medicamento e não usá-lo no momento em que sua vida ou morte eterna for determinada definitivamente.
Idealmente, você deve incluir em sua rotina diária pelo menos uma hora fixa de comunicação com Deus nesta época de intensa guerra espiritual. Faça esta promessa a Deus. Durante essa hora, você pode passar um breve período de tempo lendo as Escrituras ou a vida dos santos e mártires. Incluímos uma breve passagem da vida de São Marcos e São Marceliano:
“Na época da perseguição dos cristãos pelo imperador Diocleciano, dois irmãos, Marcos e Marceliano, foram presos e encarcerados por sua fé. Eles tiveram 30 dias para reconsiderar. A mãe deles veio correndo e lamentou: ‘Tende piedade de mim, vossa mãe, que vos criou, e não vos entregueis arbitrariamente à morte’. O pai deles também veio e lamentou: ‘Meus filhos, eu esperava que vocês me enterrassem, e agora eu deveria enterrá-los? Sujeitai-vos à vontade do imperador, para que ele não veja seu sangue fluir’. As esposas de ambos os irmãos vieram com seus filhos nos braços e choraram: ‘O que vai acontecer conosco e o que vai acontecer com esses bebês? Quem será o dono de suas casas? Oh, maridos cruéis, vocês estão nos abandonando, suas esposas e filhos, e vocês estão se entregando aos verdugos!’ Ambos os maridos estavam travando uma terrível batalha espiritual e estavam prestes a vacilar. Em um momento crítico, um capitão de guarda Sebastião, que era secretamente cristão, veio à prisão e exortou os prisioneiros a perseverar na fé. Ele disse a seus parentes: ‘Não convençam esses guerreiros de Cristo. Não os obriguem a valorizar mais a vida temporal do que a vida eterna. Lembrem-se que com um curto sofrimento podemos obter a alegria eterna.’ Os irmãos permaneceram firmes e ambos morreram. Era 20 de janeiro de 288. Sebastião os seguiu logo depois para obter também a coroa de mártires”.
A vida eterna tem o valor mais alto. Temos que esperar que o diabo tente nos roubar isso. Ele tentará nos enganar para que recebamos a vacina fatalmente perigosa, cuja administração será combinada com a inserção do chip, como algo bastante normal, fazendo-nos assim perder a vida eterna. O homem prefere evitar problemas e se recusa a admitir que isso produzirá problemas ainda mais graves, que se tornarão insolúveis. É por isso que a oração diária é tão importante e nos mantém na verdade e alerta, para que não sucumbamos ao sistema de mentiras.
As Escrituras dizem que a fé vence o mundo. A fé em Jesus Cristo vence a morte! Ele disse: «Aquele que crê em mim, ainda que morra, viverá» (Jo 11, 25).
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28 de dezembro de 2020
O Patriarcado Católico Bizantino (PCB) é uma comunidade de monges, padres e bispos que vivem em mosteiros. O PCB é chefiado pelo Patriarca Elias com dois bispos secretários, + Timóteo e + Metodio. O PCB surgiu da necessidade de defender verdades cristãs fundamentais contra heresias e apostasia. O PCB não reconhece o pseudopapa Bergoglio e não está subordinado a ele.
